
MAPA DA AULA

O caminho mais curto para entender
Organizado como um material editorial fluido: cada bloco traz conceito, memoria, prova e
revisao sem cortar o texto.
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CONCEITO 1

01 1) Conservação e gestão (o “ciclo” da
segurança)

Conservar pontes/viadutos é manter a obra segura e funcional ao longo do tempo (inspeção � diagnóstico �
manutenção/intervenção). Isso aparece quando não há política/estratégia: a estrutura envelhece, surgem patologias,
aumenta o risco ao usuário e o prejuízo econômico (impacto direto no transporte). Sem gestão, você age “apagando
incêndio” em vez de prevenir. Analogia rapida: é como fazer check-up do carro; sem revisão, a quebra vem no pior
momento. Mini resumo: conservação é planejamento contínuo para evitar degradação e acidentes.
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Analogia

Isso aparece quando não há política/estratégia: a
estrutura envelhece, surgem patologias, aumenta o
risco ao usuário e o prejuízo econômico (impacto direto
no transporte).

Cai em prova

falta de conservação + falta de estratégia = risco aos
usuários e custo maior no futuro.

Exemplos praticos

Conservar pontes/viadutos é manter a obra segura e
funcional ao longo do tempo (inspeção � diagnóstico �
manutenção/intervenção).

Pontos importantes

falta de conservação + falta de estratégia = risco aos
usuários e custo maior no futuro.

FRASE-CHAVE 2

2) Inventário e dados (cadastro é o começo
de tudo)

Inventário é ter cadastro atualizado com quantidade, localização e estado das OAEs (obras de arte especiais).
Ele serve para priorizar intervenções e distribuir recursos com base em risco. Cai quando o enunciado fala
que “não há dados consistentes” e cita cadastro desatualizado (ex.: último federal mencionado em 2004), o
que trava planejamento e aumenta vulnerabilidade. Analogia rapida: é como lista de pacientes no hospital:
sem prontuário, não dá para priorizar urgências. Mini resumo: dado bom = decisão boa (priorização e
segurança).

MEMORIA

Analogia rapida: é como lista
de pacientes no hospital: sem
prontuário, não dá para
priorizar urgências.

PROVA

sem cadastro atualizado não
existe plano de manutenção
confiável.

EXEMPLOS

Inventário é ter cadastro
atualizado com quantidade,
localização e estado das OAEs
(obras de arte especiais).

CONCEITO 3

03 3) Conceitos básicos: tipos e partes da
ponte

Definições e elementos aparecem para organizar raciocínio estrutural e linguagem de prova. Pela NBR 7188: ponte
transpõe obstáculo natural com carga móvel; viaduto transpõe obstáculo artificial; passarela é para pedestres/ciclistas.
Estruturalmente, a carga vai: superestrutura (tabuleiro) recebe � mesoestrutura (pilares/encontros/travessas) transmite

 infraestrutura (fundações) entrega ao solo; encontros ligam à rodovia e contêm aterros. Analogia rapida: é uma
“corrente de transmissão”: rodas (tráfego) � engrenagens � chão. Mini resumo: saber nome e função de cada parte evita
erro bobo de prova.

IMAGEM EXTRAIDA DO PDF NA PAGINA 35

Analogia

Definições e elementos aparecem para organizar
raciocínio estrutural e linguagem de prova.

Cai em prova

superestrutura recebe, mesoestrutura transmite,
infraestrutura (fundação) descarrega no solo.

Exemplos praticos

Definições e elementos aparecem para organizar
raciocínio estrutural e linguagem de prova.

Pontos importantes

superestrutura recebe, mesoestrutura transmite,
infraestrutura (fundação) descarrega no solo.

CONCEITO 4

04 4) Sistemas do tabuleiro (quando usar
cada um)

O sistema estrutural do tabuleiro é escolhido por vão, rigidez e método construtivo. Em prova, o foco é reconhecer “onde
faz sentido”: laje para pequenos vãos (~15 m); vigas (longarinas + transversinas + laje) é solução comum; seção celular
tem alta rigidez à torção (boa em curvas e quando a altura é limitada). Para vãos maiores aparecem pórtico, arco, pênsil,
estaiada e balanços sucessivos (vantagem: executar sem escoramento). Analogia rapida: escolher sistema é como
escolher ferramenta: chave de fenda não substitui chave inglesa. Mini resumo: sistema do tabuleiro depende do vão e
das restrições de obra.

Analogia

Para vãos maiores aparecem pórtico, arco, pênsil,
estaiada e balanços sucessivos (vantagem: executar
sem escoramento).

Cai em prova

celular = melhor para torção/curvas; laje = pequenos
vãos; balanços sucessivos = sem escoramento.

Exemplos praticos

O sistema estrutural do tabuleiro é escolhido por vão,
rigidez e método construtivo.

Pontos importantes

celular = melhor para torção/curvas; laje = pequenos
vãos; balanços sucessivos = sem escoramento.

CONCEITO 5

05 5) Segurança de pontes existentes:
avaliação e classes DNIT

Pontes existentes precisam ser avaliadas com diretrizes e método (citado: DNIT), usando inspeção e mapeamento de
danos para classificar a estabilidade: de “sem insuficiência” até “risco tangível de colapso”. A ideia é transformar dano
observado em decisão: manter, recuperar/reforçar, ou restringir/interditar. Analogia rapida: é um “semáforo” técnico:
verde (ok), amarelo (programar), vermelho (urgente). Mini resumo: inspeção + método = classe de estabilidade =
conduta.
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Analogia

Pense em "5) Segurança de pontes existentes: avaliação
e classes DNIT" como uma chave de revisao: primeiro
entenda a funcao, depois memorize quando usar e
quando evitar.

Cai em prova

a classe DNIT orienta decisão e prioridade a partir dos
danos e do efeito estrutural.

Exemplos praticos

Pontes existentes precisam ser avaliadas com diretrizes
e método (citado: DNIT), usando inspeção e
mapeamento de danos para classificar a estabilidade:
de “sem insuficiência” até “risco tangível de colapso”.

Pontos importantes

a classe DNIT orienta decisão e prioridade a partir dos
danos e do efeito estrutural.

FRASE-CHAVE 6

6) Condutas e intervenções (o que fazer em
cada cenário)

Intervenções típicas são recuperação, reforço e às vezes alargamento, respondendo às deficiências
encontradas. Conduta por gravidade: (i) dano sem insuficiência estrutural � sem intervenção estrutural, só
manutenção rotineira e inspeções normais; (ii) insuficiência sem risco imediato � observação sistemática,
inspeções intermediárias e programar recuperação/reforço no curto prazo; (iii) insuficiência grave/estado
crítico � não adiar: reforço/substituição e medidas emergenciais (restrição de carga, interdição, escoramento,
instrumentação). Caso específico cobrado: alargamento sem novas vigas aumenta balanço da laje e
deformações; solução é protensão transversal aderente + armadura passiva para ligação concreto novo–
antigo. Analogia rapida: tratar doença: leve (acompanha), moderada (trata logo), grave (UTI). Mini resumo: a
conduta é proporcional ao risco; alargamento exige controlar deformações. ---

MEMORIA

Pense em "6) Condutas e
intervenções (o que fazer em
cada cenário)" como uma
chave de revisao: primeiro
entenda a funcao, depois
memorize quando usar e
quando evitar.

PROVA

risco de colapso = ação
imediata (restrição/interdição +
reforço/escoramento/instrume
ntação).

EXEMPLOS

Intervenções típicas são
recuperação, reforço e às vezes
alargamento, respondendo às
deficiências encontradas.

RESUMO FINAL

Guarde estas ideias

Resumo em segundos

Conservação é prevenção: reduz risco e custo no longo
prazo.

Sem inventário/cadastro atualizado, não há
planejamento confiável.

NBR 7188: ponte (natural), viaduto (artificial), passarela
(pedestres/ciclistas).

Cargas “descem” do tabuleiro � pilares/encontros �
fundações � solo.

DNIT: classe de estabilidade define se mantém,
programa reforço ou age em emergência.

--

Conservação: prevenção contínua para reduzir risco e
custo.

Inventário/cadastro: base para priorizar manutenção e
segurança.

Palavras-chave

Conservação inventário cadastro

NBR 7188 superestrutura mesoestrutura

infraestrutura tabuleiro seção celular

estabilidade DNIT reforço estrutural

protensão transversal.

Frases para revisar

falta de conservação + falta de estratégia = risco aos
usuários e custo maior no futuro.

sem cadastro atualizado não existe plano de
manutenção confiável.

superestrutura recebe, mesoestrutura transmite,
infraestrutura (fundação) descarrega no solo.

celular = melhor para torção/curvas; laje = pequenos
vãos; balanços sucessivos = sem escoramento.

a classe DNIT orienta decisão e prioridade a partir dos
danos e do efeito estrutural.

risco de colapso = ação imediata (restrição/interdição +
reforço/escoramento/instrumentação).

Cai em prova

Dado desatualizado (ex.: 2004) = argumento clássico de
ausência de gestão.

“Sem insuficiência estrutural” � não invente reforço: é
manutenção rotineira.

“Risco tangível de colapso” � medidas emergenciais
podem vir antes da obra definitiva.

Seção celular cai por torção/curvas e por baixa altura
construtiva.

Alargamento sem novas vigas aumenta balanço:
lembrar protensão transversal aderente + ligação
novo–antigo.

--

Partes da ponte: tabuleiro � pilares/encontros �
fundações � solo.

Sistemas do tabuleiro: laje (vão pequeno), vigas
(comum), celular (torção/curvas), grandes vãos
(pênsil/estaiada/arco).

MINI  TESTE

Teste rapido de entendimento

1
Qual a diferença (NBR 7188) entre ponte, viaduto e passarela?

Resposta sugerida: Ponte transpõe obstáculo natural com carga móvel. Viaduto transpõe obstáculo artificial.

2
Em que ordem as cargas são transferidas numa ponte e qual o papel dos encontros?

Resposta sugerida: Superestrutura (tabuleiro) recebe o tráfego, mesoestrutura (pilares/travessas/encontros)

transmite e infraestrutura (fundações) leva ao solo. Encontros fazem a transição com a rodovia e contêm os

aterros.

3
O que muda na conduta quando a inspeção indica risco tangível de colapso (classe crítica DNIT)?

Resposta sugerida: Não se adia intervenção: pode exigir restrição de carga, interdição parcial/total,

escoramento e instrumentação com leituras contínuas, além de recuperação com reforço ou até substituição. --
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